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REPORTAGEM ESPECIAL

35 MIL PESSOAS REFÉNS
DA INSEGURANÇA
Escolas e postos não abriram; ônibus não circularam nos bairros

FOTOS: FERNANDO MADEIRA

Viatura da Rotam reforça policiamento em Itararé, onde posto de saúde ficou fechado. Cartaz no portão de escola avisa sobre aulas suspensas

REGIÃO DO MEDO O QUE FECHOU

ESCOLAS
O fechamento de escolas
aconteceu em dois
bairros da região
ocupada:

t SÃO BENEDITO
Emef Paulo Roberto
Vieira Gomes teve as
atividades suspensas na
terça-feira e ontem.

t Itararé
Aulas suspensas nos
dois dias:
-Cmei Theodoro Faé
-Cmei Rubens Duarte de
Albuquerque
-Cmei Santa Rita de
Cássia Emef Ceciliano
Abel de Almeida
-Emef Otto Ewald Junio

UNIDADES DE
SAÚDE
Três bairros com
mudanças nas unidades
de saúde:

t Consolação
Por medidas de
segurança, a Secretaria
Municipal de Saúde e a
Polícia Militar decidiram
não abrir a unidade do
bairro ontem.

t Bairro da Penha
Foi fechada após às 12h.

t Itararé
Funcionou de manhã,
mas foi fechada na parte
da tarde.
Prejuízo: As três
unidades atendem
moradores dos bairros
Consolação, Gurigica,
Jaburu, Horto, Floresta,
São Benedito, Bairro da
Penha e Itararé.

ÔNIBUS
Sete linhas de coletivos
mudaram os itinerários

t LINHAS alteradas
172: Mário
Cypreste/Itararé
031 A: São
Benedito/Morro do Pinto
031 B: São Benedito/Ilha
do Príncipe
074: São
Cristóvão/Bairro da
Penha
073: Tabuazeiro/S.
Vitória
182: Mário
Cypreste/Bairro da Penha
204: Mário
Cypreste/Jaburu
Mudanças: As linhas não
circularam nos dois dias
por dentro dos bairros da
Penha, Bonfim, São
Benedito e Jaburu.

GLACIERI CARRARETTO
gcarraretto@redegazeta.com.br

Umdiaapósamortedeum
adolescente em confronto
com a polícia e os atos de
protesto e vandalismo, a
sensaçãodomedoaindaera
fortepelasruasdoBairroda
Penha, emVitória, e das co-
munidades ao redor.
Escolasepostosdesaúde

mantiveram as portas fe-
chadas em seis bairros: São
Benedito,Bonfim,Bairroda
Penha, Itararé, Gurigica e
Consolação, e emmais dois
bairros vizinhos, Jaburu e
Maruípe, que também fo-
ramafetados.
A situação demedo e in-

segurançaatingeumapopu-
laçãodecercade35milpes-
soas, número de habitantes
da área, segundo o último
censodoIBGE.Ontem,are-
portagem percorreu cinco
bairros e as cenas se repe-
tiam: pais voltando para ca-
sa comos filhosuniformiza-
dos pois encontraram esco-
las sem aulas. Pacientes re-
voltadosporverema tãoes-
perada consulta marcada
nãoacontecer, jáqueoposto
de saúdeestava fechado.
“Aconsultaparaomeufi-

lho estava marcada há três
meses. Saí domeu trabalho
emBalneárioCarapebus,na
Serra,parabuscá-lonaesco-
la em outro bairro e levá-lo
ao pediatra. É revoltante”,
desabafou o construtor An-
tônio Souza Rodrigues, 54,
após encontrar cadeadosno
portãodaUnidadedeSaúde
daFamília de Itararé.
O transporte coletivo

também foimodificado. Se-
telinhasdeônibusqueaten-
diam aos bairros da Penha,
Jaburu, Itararé, Bonfim e
São Benedito, tiveram o iti-
nerárioalteradooupararam
de circular pordois dias.

SEMAULAS
As escolas também não

tiveramvez.NobairroCon-
solação, o Colégio Profes-

sor João Bandeira também
não recebeu os alunos. So-
mente o vigilante perma-
necianaunidadedeensino,
natardedeontem.“Meuir-
mãonãoteveaulapelama-
nhã, e nem eu à tarde. Isso
nosprejudica”,contouaes-
tudanteda7ªsérie,IaraRo-
drigues, 14 anos.

O mesmo aconteceu em
outras seis escolas emquea
reportagem esteve. Na por-
ta, os cartazes explicavam
da mesma forma o motivo
da suspensão das aulas: a
insegurança.
A unidade da Ufes em

Maruípe também foi to-
mada pelo medo. Profes-

sores e servidores estive-
ram nos prédios até o
meio-dia, mas depois
quem chegava ao campus
era obrigado a voltar.
“Sou servidora do Hu-

camevimassistiraumapa-
lestra, mas estava tudo fe-
chado.Seiqueéoreceiodos
protestos e o medo de ata-
ques,comoocarroqueima-
do na Marechal Campos”,
lembrouatécnicaemenfer-
magem Maria Aparecida
Alves de Souza.
Pelas ruas, pouco movi-

mento de moradores, ape-
sar do comércio permane-
cer funcionando. “O movi-
mentoestábemfraco,pare-
ce que as pessoas estão evi-
tando sair de casa. Hoje, as
vendas não pagam nem o
dia do funcionário”, disse
um comerciante sem se
identificar emGurigica.
Opostode saúdedeMa-

ruípe, o único que ainda
mantinhaasportasabertas,
também foi alvo da ordem
de criminosos. “Por volta
das13h30, recebemosuma
ligaçãoafirmandoquecolo-
cariamfogonopostosenão
fechássemos as portas.
Houve muita corria”, deta-
lhouum funcionário.
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UMA AVENIDA DESERTA
Clientes evitam a Leitão da Silva, e comércio tem dia de marasmo

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Alguns comerciantes ain-
da tentaram. Abriram
suas lojas e aguardarama
chegada dos clientes.
Mas, já no início da tarde
de ontem, viram que não
tinha muito jeito. Era fe-
char as portas e torcer pa-
raqueodia seguinte fosse
mais produtivo. A movi-
mentação naturalmente
intensadaAvenidaLeitão
da Silva deu lugar ontem
a uma via esvaziada pelo
medo de que a violência
encenada no dia anterior
se repetisse.
Emprotesto pelamorte

de Wedeson de Souza Pe-
reira, de 16 anos, homens
invadiram a Leitão da Sil-
vanamanhãdeterça-feira

e causaram destruição
usando materiais da obra
que acontece na via. Ima-
gens de videomonitora-
mento local mostraram o
pânico de motoristas, ci-
clistas e pedestres, que
tentavam fugir da confu-
são. Um novo episódio
aconteceuno inícioda tar-
de de terça, quando um

CARLOS ALBERTO SILVA

grupo de homens atacou
as equipes da TV Gazeta e
da TV Vitória.

SEMCLIENTES
Na tarde de ontem, A

GAZETA esteve na aveni-
da.Algumaslojasestavam
abertas, mas os clientes
não apareciam.
Outras lojas permane-

ceram com as portas fe-
chadas. Viaturas policiais
estavam posicionadas ao
longo da avenida.
“Está notório que

quem passa aqui rotinei-
ramente não está pas-
sandohoje (ontem).Não
é parado assim como vo-
cês estão vendo”, lamen-
tou um comerciante.

POLICIAMENTO

“Só estamos
trabalhando porque
tem viatura da
polícia aqui. Senão,
nem estava com
isso aberto”

COMERCIANTE

ECONOMIA

“Isso é reflexo de
uma situação do
país. Crise, menos
empregos. Com
certeza, vai haver
mais demissões”

COMERCIANTE

EXPECTATIVA

“Passa cliente, mas é
pouco. Mas parece que
hoje (ontem) está mais
tenso porque ficam na
expectativa de que vai
acontecer de novo”

COMERCIANTE

FERNANDO MADEIRA

Sem creche

A doméstica
Antônia Rocha,
57, teve que
buscar o neto de
3 anos na cre-
che, no Bonfim.

“A escola ligou pedindo
pra buscá-lo para
evitar riscos”
—
ANTÔNIA ROCHA
DOMÉSTICA, 57 ANOS

FERNANDO MADEIRA

Sem consulta

O construtor
Antônio Souza,
54, saiu do tra-
balho na Serra
para levar o fi-
lho ao pediatra.

“Ficamos três meses
esperando por essa
consulta. Tá difícil”
—
ANTÔNIO SOUZA
CONSTRUTOR, 54 ANOS

FERNANDO MADEIRA

Sem laboratório

Estudante de
doutorado na
Ufes, Divanei
Zaniqueli, 43,
teve que voltar
para casa.

“Encontrei o laboratório
fechado por causa dessa
situação de insegurança”
—
DIVANEI ZANIQUEL,
ESTUDANTE DE DOUTORADO, 43

Alguns lojistas relata-
vamoreceiodenovasinva-
sõesnaavenida.Outrosre-
clamavamdaondadeboa-
tariaquedavacontadeque
maisataquesviriam. “Che-
gamboatosdequevãodes-
cerdenovo.Todahorache-
ga uma mensagem”, rela-
touum lojista. “Ficaumte-
lefone sem fio. Isso vai se
replicando e virando ver-
dade”, lamentou outro.
Umcomercianteantigo

daavenidalamentouaim-
potência diante da violên-
cia e apontou que a ação
de terça foi uma demons-
tração de força. “Os caras
(bandidos)estãopegando
força aqui. O ideal seria a
gentenãofecharasportas.
Mas a arma que a gente
tem para se defender é fe-

char”, analisa o lojista.
Não é de hoje, na ver-

dade há quase três anos
que lojistas reclamam de
prejuízos e queda de
clientela decorrente da
interminável obra que
ocorrenaavenida. “Apró-
pria Leitão da Silva já me
dá prejuízos. Do ano pas-
sado para cá, tive queda
de 40% da receita. Tem
genteque tevemais”, afir-
mou um comerciante.
Pormedo,escolasepos-

tos de saúde também fe-
charam não só na Leitão
da Silva,mas empelome-
nos sete outros bairros.
Diante da violência, fi-

ca o questionamento de
umdoscomerciantes:“Até
quando vamos conviver
com essemedo?”.

Lojas da Avenida Leitão da Silva
ficaram fechadas por medo
de que a violência ocorrida
no dia anterior se repetisse
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POLÍCIA
À PROCURA
DE AUTORES
DE ATAQUES
Serviço de inteligência da PM
trabalha na região ocupada
para inibir novos movimentos

IARA DINIZ
idiniz@redegazeta.com.br

Um dia após ocupar a re-
gião do Bairro da Penha, a
políciaagoraprocuraiden-
tificar os responsáveis pe-
los ataques de vandalismo
daúltima terça-feira.Equi-
pesdoserviçode inteligên-
cia daPolíciaMilitar traba-
lham no bairro coletando
informaçõese inibindono-
vosmovimentos.
“Ontemrealizamosuma

açãodeprevenção,parare-
primir as práticas no local.
Agora o processo é de in-
vestigação. Começamos a
coletarmateriaise imagens
para identificar as lideran-
çasdosmovimentosepunir
osresponsáveis”,disseose-
cretário de Segurança Pú-
blica, AndréGarcia.
Deacordo comobalan-

çodivulgadopelaSecreta-

ria de Segurança Pública
(Sesp), dez pessoas foram
presas suspeitas de envol-
vimentonosataquesocor-
ridos nas avenidas Leitão
da Silva e Marechal Cam-
pos, e no Bairro da Penha,
em Vitória.
Oefetivodapolíciacon-

tinua reforçado nos bair-
ros, com apoio de milita-
res de batalhões especiali-
zados.Garciaafirmouque
apolícianãotemprazopa-
ra sair e garantiu que a si-
tuação está sob controle.
“Estamos presentes lá

com força, comumnúme-
ro de policiais acima do
previsto. Vamos manter a
ordem pública e evitar re-
flexos nas vias próximas”,
comentou.

BOATOS
Conflitos ou prisões

não foram registrados no
dia de ontem na região
ocupada pela polícia.
O subcomandante da

Polícia Militar, coronel Il-
ton Borges, disse que a si-
tuação caminha para a
normalizadaeosmorado-
res têm segurança nas
ruas, bemcomopara reto-
maratividadesnasescolas
e em unidades de saúde.
Apesar disso, o secretá-

rio de Segurança alertou
paraboatos que têmdeixa-
domoradoresecomercian-
tes inseguroseprejudicado
o trabalho da polícia.
“A nossa preocupação é

com histórias mentirosas,
de uma situação que não
acontece no local. Esta-
mos garantindo a segu-
rançanaregiãoetudocor-
re dentro da normalida-
de”, finalizou Garcia.

FERNANDO MADEIRA

O efetivo da polícia continua reforçado em Itararé e nos outros bairros ocupados

ANÁLISE

“Tem que ter política de segurança”

“A polícia tem diversos
tipos de abordagem. Ne-
nhum caso é igual ao ou-
tro. Tem que ter estra-
tégia para não se ferir e
não ferir outros. Por isso
tem que ter treinamento
constante. O que não po-
de é entrar em debate
com a população, pois ou
ela pode estar constran-
gida pelos criminosos ou
serem simpatizantes de

alguns traficantes porque
são ‘legais’, pagam algum
remédio, ajudam de al-
guma forma. O tiro não é
considerado a última op-
ção, mas a falta dela. O
policial não é treinado
para dar tiro no pé. Ne-
nhuma empresa de vigi-
lância vai dar essa orien-
tação. Você é treinado pa-
ra atirar no peito, que é
uma área maior e com

menos chances de errar e
acertar um inocente. De
qualquer forma, a popu-
lação acha que a solução
da segurança é polícia,
que na verdade ataca a
consequência. Mas, antes
de mais nada, tem que
ter política de segurança
pública, envolvendo edu-
cação, saúde, lazer, gera-
ção de emprego.”
—
ALEXANDRE DOMINGOS

ESPECIALISTA EM SEGURANÇA

PÚBLICA E PRIVADA

Entre a escola e
o presídio, a cruz
A principal imagem que estampa a
página na rede social do adolescente
Wedeson Souza, morto na terça-feira,
dia 25, durante uma perseguição po-
licial no Bairro da Penha, em Vitória, é
cercada de um simbolismo no mínimo
intrigante.
No desenho, um jovem deve optar por
um caminho. De um lado, a escola. De
outro o presídio. Pessoas oferecem ca-
derno, lápis e mochila de um lado;
arma, faca e granada de outro.
O julgamento no tribunal das re-
des sociais foi rápido: Wedeson foi
tratado como bandido baleado,
antes mesmo que qualquer inves-
tigação tenha sido concluída, qual-
quer sentença
oficial tenha si-
do expedida.
A pergunta que
talvez muitos de
nós não faremos
por conta da pres-
sa do dia-a-dia é:
quem será que
ofereceu os me-
lhores argumen-
tos para que o jo-
vem optasse por
algum caminho?
O crime ou a “vida
de bem”?
Talvez ele, Wede-
son, ainda estives-
se ali na encruzilhada, parado, tendo de
tomar uma decisão. Um garoto de 16
anos convivendo entre a vida de menino
esteorotipado como pobre-negro-do
morro e o assédio da criminalidade –
muitas vezes com suas ofertas de status
local e dinheiro fácil.
Talvez ele não tenha tido tempo para
tomar a decisão. Caiu ali mesmo, no
meio do caminho, na cruz. A mãe conta
que ele havia dado um abraço no irmão
e saído para comprar pão. A polícia diz
que ele entrou em confronto com um
policial e foi baleado. Ele já havia se

envolvido em confusões com a polícia,
fato. Mas só as investigações poderão
trazer algo mais concreto além do dis-
curso comum da internet.
Mas é bom saber: nas periferias existem
multidões de Wedeson e suas encru-
zilhadas.
Não cabe a nós julgá-los, dizer que a
escolha pelo caminho é deles somente.
Tampouco que, ao escolher o lado er-
rado, vão arcar com as consequências
sozinhos.
Esse é o lado fácil do pensamento.
Mas no morro não existe merito-
cracia. Não como conhecemos no
mundo corporativo. O caminho é
tortuoso. A vida é confusa. Escolher a

escola, por exem-
plo, não quer di-
zer que serão
bem-sucedidos.
É certo que deve-
mos parar mais pa-
ra pensar na vida
de garotos assim.
Não esquecer que
ainda amargamos,
por exemplo, o tí-
tulo de um dos pio-
res Estados para
um jovem negro
viver, já que, de
dez homicídios, oi-
to foram de ne-
gros, segundo o

Mapa da Violência. A maioria dessas
mortes envolve jovens. O ciclo de vio-
lência que margeia o tema ainda está
longe de terminar. A pergunta é: como
fortalecer o lado bom desse caminho a ser
escolhido? Como convencer positivamen-
te garotos que já crescem sabendo que, se
nada der certo, vão virar bandidos? We-
deson colocou essa ilustração em sua
timeline talvez para mostrar aos outros
que há uma dúvida e uma decisão a ser
tomada. Mas a decisão não é só dele. Essa
é a única conclusão que podemos chegar
no momento.

Aglisson Lopes
é editor executivo digital

A imagem que estampa a página

do adolescente morto em Vitória

revela um intrigante dilema
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PROTESTO EM AVENIDA E
COMOÇÃO EM DESPEDIDA
Parentes e amigos de adolescente morto protestaram em cortejo

RUHANI MAIA
ruhani.maia@redegazeta.com.br

Oenterrodo jovemWede-
son de Souza Pereira, de
16 anos, foi marcado pela
revolta e tristeza de fami-
liareseamigosdacomuni-
dade do Bairro da Penha,
Vitória, onde elemorava.
A cerimônia ocorreuno

final da manhã de ontem,
no Cemitério de Maruípe.
Em meio a lágrimas, a fa-
mília do jovem afirmou
que vai lutar por justiça.
O corpo deWedeson co-

meçouaserveladoporvolta
das21h30deterça-feira,na
garagemdeumacasadeum
amigoda família.

Às 10h20 de ontem,
eles saíram do bairro e se-
guiram para o cemitério,
mas, no caminho, para-
rampara fazeraoraçãodo
pai-nosso na frente do
Quartel do Comando Ge-
ral (QCG) da Polícia Mili-
tar, emMaruípe.
A caminhada do Bairro

da Penha até Maruípe foi
pacífica, e não houve con-
fronto entre moradores e
PMs, que permaneceram
nafrentedocemitérioena
base dosmorros.
Entretanto, enquanto

seguiamemdireçãoao tú-
mulo de Wedeson, os fa-
miliares e amigos ainda

FOTOS: BERNARDO COUTINHO

O cortejo que levou o corpo de Wedeson saiu a pé do Bairro da Penha, com cartazes de protesto; emoção marcou o momento do enterro do adolescente

questionavamaaçãopoli-
cial que terminou namor-
te do jovem. “A população
está revoltada. A polícia
trabalha muito mal. Hoje

temos mais medo de um
caradefardadoquedeum
bandido na rua”, disse o
comerciante Andreoni
Elias Silva, 33 anos.

Minutos antes de Wede-
son ser enterrado, todos se
reuniramemvoltadotúmu-
lo e, chorando, rezaramno-
vamenteumpai-nosso.Oir-
mão do jovem,Wesley Mo-
reiradeSouza,19,chegoua
ser amparado pela família.
“Ontem(terça-feira) eleme
deuumabraçotãoforteque
nem percebi que ele estava
sedespedindodemim.Meu
irmãomorreu comoumca-
chorro. Ele era omeu ídolo.
Foi morto por um policial
que era para estar fazendo
serviçobemfeitonomorro”,
disseWesley, debruçado so-
bre o caixão.
Após o enterro, a mãe

de Wedeson, Adilza Mo-
reira de Souza, 36, ainda
afirmou que quer justiça.
“Euvoucorreratrásdejus-
tiça”, desabafou.
A morte de Wedeson

aconteceunamanhãde ter-
ça-feira. Os moradores re-
clamam da abordagem da
PM, e familiares afirmam
que o jovem foi morto en-
quanto ia comprar pão. Já a
PMcontaqueWedeson rea-
giu à voz de prisão durante
uma abordagem. Ele teria
entrado em luta corporal
com um dos policiais e ten-
tado tomar a arma do PM.
Duranteoembate,elefoiba-
leadonabarriga.

REVOLTA

“Peguei meu irmão
nos meus braços e ele
morreu. O moleque era
o meu ídolo. Foi morto
por um PM que era
para fazer um serviço
bem-feito no morro”

WESLEY MOREIRA
IRMÃO DE WEDESON

Tropade choquepara evitar confronto
Obatalhãodechoqueda

Polícia Militar fez um cer-
co na porta do cemitério
deMaruípe,emVitória,na
manhã de ontem, onde
aconteceu o enterro de
Wedeson Souza Pereira,
de 16 anos. O objetivo foi
impedir possíveis atos de
vandalismo de amigos e
moradores do Bairro da
Penha, em Vitória, revol-
tados com a morte do ga-
roto pela polícia.
O1ºBatalhãodaPolícia

Militar deslocou duas via-
turas convencionais e três
doGrupodeApoioOpera-
cional (GAO). Dez poli-

ciais ficaram em uma bar-
reira com escudos, aguar-
dando a saída dos familia-
res e amigos do cemitério.
Não houve confronto, e a

saída foi tranquila. Os po-
liciais acompanharam os
jovens até a subida do
morrodoBairrodaPenha.
(Kaique Dias)

KAIQUE DIAS

Batalhão de choque foi ao cemitério de Maruípe

Policiais envolvidos emmorte
são transferidos pela corporação

Wedeson foi morto na

manhã de terça-feira

Por questão de seguran-
ça, a Polícia Militar deci-
diu remanejar os dois po-
liciais envolvidos na mor-
te do adolescente Wede-
son de Souza, de 16 anos,
no Bairro da Penha.
De acordo com a PM,

“em razão do episódio, o
comando da unidade re-
manejará os policiais que
passarão a atuar em ou-
tros bairros atendidos pe-
lo 1° Batalhão”.
Os doismilitares conta-

ram, em depoimento, que
agiram por legítima defe-

sa. Eles disseram que fa-
ziam patrulhamento na
região quando viram três
jovens com drogas. Um
deles teria fugido e dois
partiram para cima de um
dos soldados.
Houve luta corporal e o

PMalegouqueatiroupara
evitar que tivesse a arma
roubada por Wedeson,
acertando omenor.

EXPECTATIVA
O líder comunitário do

Bairro da Penha, Sandro
Rosa, disse que espera a

confirmação da inocência
do adolescente morto nu-
ma ação policial.
“Agenteacreditanotra-

balhodaPM,quetemuma
corregedoria muito boa e
vaiapuraros fatos.Quere-
mos a verdade. Não esta-
mos aqui para incriminar
apolícia,quefazumótimo
trabalho. Estamos há três
anos sem violência na co-
munidade, mas um fato
isolado aconteceu. Então
agenteprecisadaverifica-
çãodesse fato”,disse. (Elis
Carvalho)
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